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1. INTRODUÇÃO 
 

A tecnologia de pirólise rápida de biomassa é um método econômico e vantajoso 
de obter combustível líquido a pressão atmosférica, podendo transformar 
biomassa em bio-óleo continuamente em grande escala. A pirólise rápida 
promove a decomposição térmica da biomassa na ausência de oxigênio e se 
caracteriza por altas taxas de temperaturas com baixo tempo de residência da 
fase gasosa, diminuindo as reações secundárias dos compostos orgânicos 
primários, o que aumenta a fração de bio-óleo bruto (SANTOS,2011). O bio-óleo 
apresenta alta densidade energética e é considerado energia limpa com 
baixíssimo conteúdo de compostos de enxofre e nitrogênio (ROCHA et al., 2005). 
No entanto, a determinação  de Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos(HPA´s)  
em bio-óleos brutos da pirólise de resíduos de biomassa tem sido pouco 
estudados  (Tsai et al, 2006; Williams e Horne, 1995; Dai et al., 2000; Britt et al., 
2001; Laresgoiti et al., 2004; Dominguez et al., 2005).HPAs, que são produzidos 
principalmente a partir da combustão incompleta, são um grupo de compostos 
orgânicos composto de dois ou mais anéis aromáticos .  A importancia no seu 
estudo reside do fato de serem contaminantes persistentes e  reconhecidamente 
carcinogênicos e mutagênicos. O objetivo do presente trabalho foi identificar os 
HPAs presentes no bio-óleos , que foram obtidos a partir da pirólise rápida da 
casca de arroz PUITÁ .  
 
 
 
 

2.METODOLOGIA 
 

 
Foram pesados 10g da casca de arroz  da marca PUITÁ adquirida na empresa 
ADIB ARROZEIRA, LTDA; PELOTAS,RS. Seca á 105°c em estufa por 4 dias. A 
pirólise rápida, foi realizada em reator de leito fixo sob atmosfera inerte 
(nitrogênio) 0,5ml/s. No interior do forno, há um reator de quartzo  contendo a 
biomassa,  termopar onde   a temperatura interna do reator é controlada . Na 
parte superior do reator encontra-se um condensador de vidro sob refrigeração e 
saída de gases. O processo de pirólise foi realizado em escala de bancada, à 
700°c por 10min.  As amostras de bio-óleo bruto foram extraídas  com 1 ml de 
diclorometano (DCM) , por 3 vezes reunidas em uma única fração evaporadas 
.Em seguida separou-se a fase orgânica em 4 frações utilizando o método de 
separação por  cromatografia líquida  em coluna com sílica gel: SARA(VALE et al; 
2008) utlizado normalmente para amostras de Petróleo.  As frações foram 



 

eluuidas com ; hexano (HEX)( F1–ALIFÁTICOS), HEX/DCM 3:2(F2-
AROMÁTICOS), DCM(F3-RESINAS), METANOL(MET)( F4- ASFALTENOS).  
Para análise cromatográfica  a F2 – AROMÁTICOS foi reconstituída até 1mL  de 
DCM e uma alíquota de 1uL foi injetada no GC-MS (cromatografo gasoso 
acoplado ao espectrometro de massa (Shimadzu Ultra-QP 2010) no modo SCAN. 
A identificação dos  HPAs foi feita por comparação com os espectros de massa 
da biblioteca do equipamento considerando similaridades maiores que 80% .E por 
comparação dos indíces de van der dol kraftz 
 
 

 
 
 

3.RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 
 

 
Figura 1: HPAs identificados  

 
 

Estudo anteriores analisando o bio-óleo sem o fracionamento aplicado 
apresentaram a presença majoritária de Fenóis encobrindo a identificação do 
HPAs . Através da análise da fração F2 foi  possível  encontrar HPAs de 2 a 4 
anéis com e sem ramificações.. Como compostos majoritários destacamos os 
fluorenos, fenantrenos e antracenos mono di e trimetilados.. Para melhor 
caracterização estudos quantitativos deverão ser conduzidos . 

.  
 

 
4.CONCLUSÕES 

 
A combinação da extração líquido- líquido com o pré - fracionamento por 

cromatografia líquida preparativa  e análise por cromatografia gasosa acoplada a 
espectrometria de massas permitiu a identificação de HPAs entre 2 e 4 anéis. O 
conhecimento da constituição  destes compostos é de extrema importância para 
manipulação e tratamento do bio-óleo. 
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